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Aos deza sseis dias do mês de Maio do ano dois mil, Edifício dos Paços do 

Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu ordi nariamente a 

mesma Câmara, sob a Pres idênc ia do Sr. Presidente, Dr. Albe rto A fonso Souto de 

Mmmda, e com a prese nça dos Srs. Vereado res Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaime 

Simões Borges, Dr. José Augu sto Machado Ribeiro Gonçalves, Eng." Manuel Ferreira 

da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Ccrqueira, Dra. Maria Antônia Ca rga de 

va sconcetos Dias Pinho e Melo . Prof. Cel so Aug usto Bap tista dos Santos. 

Pelas 18 horas foi declarada abe rta a presente reunião 

o Sr. Vereador Eng." Belrmro Couto entrou mais tarde na reunião. 

RI'S I JMO 01 ,\810 DA U ' Sm lR \ R I A A Câm ara tomou 

conhecimento do balancete da teso uraria relativo ao dia 15 de Maio, corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações 

orçamentais - setecentos c qua torze milhõe s cento e dezo ito mil oitocentos e trinta e três 

escudos e nove centavos; Saldo do dia anterior em operaçõe s de tesouraria - cinque nta e 

três milhões novecentos e dezassete mil e dois escudos; Receita do dia em operações 

orçamentais - doi s milhões cento e oitenta c cinco mil setecentos e quarent a e cinco 

escudos; Receita do d ia em operações de tesouraria - seiscentos c vinte e um mil 

quinhentos e setenta escudos; Despesa do dia em ope raçõe s orç amen tais - cento e trinta 

e oito milhões se tecentos e oitenta e sete mil seisc entos e oitenta e oito escudos ; 

Despesa do dia em operações de tesouraria - um milhão novecentos e quatro mil e 

noventa e oito escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçarnentais 

quinhentos e sete nta e sete milhões quinhentos e dezasseis mil oitocentos e noventa 

escudos e nove centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria -
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:::~::'" ' do', milh ões seiscentos e trinta e quatro mil quatrocentos e ""o~ 

ORDEM DE I R' IlALI1l.lli' _De segutda deu-se ini cio aapreciaç ão do.' ~ 
assuntos constantes da ordem de trabalhos. 

\ QESÃO À INICI ATi VA " 1)1\1J)( \ S E:\l C AR RO S" : - Por propo sta do 

Sr. Vereador Eduardo Feio, foi deliberado, com a abstenção da Sra. Vereadora Ora. 

Maria Antônia e o VOlO contra do Sr. Veread or Prof. Celso Santos , aderi r à iniciativa 

Europcia "Um dia na cidade sem o meu carro", pelo que no dia 22 de Setembro, 

corrente, entre as 7.00 c as 20.00 horas , não deverá haver trânsito na área do eixo da 

Avenida Cent ral até à Aven ida Sá -Barrocas. 

A Sra . Vereadora Dra. Maria Antônia, apresentou a seguinte declaração de 

\'010: "A p romoção de uma consciência ecológica nos cidadãos é uma iniciativa 

touv áve í. mas não é com a proibição esporádica de circulaç ão rodov iária dura nte um 

dia que isso se concretiza. Os comportamento s cívicos - e estamos a falar de um deles 

conseguem-se com a pr ática repetida e não com foga chos mais ou menos 

espectucu íares. Sou a fa vor de um trabalho tranqu ilo, sistemá tico. competente. que 

venha a dar f rutos, não no imediato. mas a longo prazo e que nos di garan tia da 

consistência das convicções e dos comportam entos. ll/comod~ r os municip es, sem uma 

razãofor te. parece -me inconseq üente e inút il ", 

S l \ I R I A CO:ST R ATOS 1) [ C O NCESSr\,O [DE BE COI HA : - O Sr . 

Presidente deu conhecimento dos contratos de concessão e recolha que foram assinados 

entre a SIMRIA e os Municípios da Ria, com a presença do Sr. Primeiro Ministro, 

informando tam bém que assinou um documento que permitirá uma negociação mais 

segura com a SIMRIA e que condic ionará a eficácia do contrato assinado, à deliberação 

que esta Câmara vier a tomar, dado tratar-se de uma matéria delicada Isto porque, se 

por um lado, há uma mais valia evidente, que é a de que todos os efluentes domésticos 

industriais de todos os municíp ios ribeirinhos conectem e sejam despejados no oceano 

após tratamento, por outro, implicará que todos os sistemas de esgotos através da 
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ligação ao inl~r,",Ptor geral, tenham que pagar uma ,''''' ,S P , oporque existem :tp~W " , 
cus tos de funcionamento do sistem a de saneamento. 

Mais info rmou que se ligou já todo o sistema da Porrucel ao mtercepto r -;('. / 

geral, o que motivou a retir ada de cerca de 60% dos caudais dos c fluentes que para la LY 
ainda o são despejados c, ainda, que os Serviços Municipalizados de Aveiro irão 

elaborar uma informação técnico -financei ra para esclarecimento de diversos aspectos . 

como seja m. por exe mp lo. o futuro das nos sas ErAR 's e a questão dos custos a su portar 

e como as Auta rquias os vão su portar. 

A Sra. Vereador a Dra. Maria Ant ônia. levan tou algumas questões, 

nomeadamente no que respe ita ao serviço que a SIMRIA va i presta r, qua ndo não ex iste 

ainda um sis tema completo para a reco lha de eflu en tes. Por ou tro lado. a S IMR1A irá 

receber serviç os que, por sua vez, "ai prestar aos munic ípios por isso , não haveria 

motivos para suj e itar à aprovação da Câmara . 

O Sr . Pres idente respond eu que não poderi a subscrev er vinculativameme 

aquele contra to sem apro vação da Câmara, uma vez que do mesm o adv êm 

eonsequ ênc ias, que r em termos técnicos quer em termos financeiro s 

Tam bém no uso da palavra , o Sr. Vereador Dr. Jose Go nça lves referiu que, 

em sua opini ão. este processo de não negociação das cond ições em que se estabelece u o 

protoco lo entre a S IMRIA e as Câmaras é uma clara prepotência po r parte do Estado . As 

Autarquias não têm que disc utir no quadro da SU'.1RIA esse protoco lo . porque estão em 

clara minoria mas, por ou tro lado, as Autarquias são ent idades qu e polí tica , 

administrativa e economicamente têm autonom ia, têm pois que discutir esse pro toco lo 

no sentido de responsabilidade mas com todas as prerrogativas que a sua au tono mia lhes 

confere. assim , não pod e deixar de manifesta r o seu dcsagr ado 

O Sr. Vereador Eduardo Feio referiu que as Autarqui as não fo ram obri gadas 

a aderir à SIM RIA , foram confrontada s com este facto em 96197, houve delibe raç ões da 

Câmara c da Assem bleia e, port anto, a questão que se põe é que se aderiu naq uela altura 

ao modelo de gestão do sistema. 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos fez também uma breve alusào ao assu nto. 

tendo referido que o estudo foi feito inicialmente pela AM RIA qu e, não tendo 

capacidade técnica para pôr cm prática o sistema, levou a que fosse criado es te Sistema 
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Integrado. O procedimento adoptado pelo Governo talvez não tenha sido o rt~k 
corrccto, porque todas as Câmaras foram surpreendidas neste processo. ~A"-

A Sra. Vereadora Ora. Maria Ant ônia apresentou a seguinte declaração de .1./ 
voto: "Surpreende-nos a urgência em levar as Autarquias a assinar contralos de ~ 

recolha de efluentes com a SlMRJA, uma ~'ez que a obra não está concluída. Ninguém 

está contra o sistema que permita a despoluição da ria. Aliás este processo começou há 

mui/os anos , com o C RIA pr imeiro. depois com a AMRIA. A S/.tfRJA foi criada há 

pouco e Vai explorar e gerir , de aco rdo com o contraio de concessào assinado com O 

Governo, não sabemos bem o quê nesta fase . nslo que só o sistema da Portucel está 

concluído. Não se entende a pressa, a urgência e a política "virtual" do fa cto 

consumado, que por acaso não esui consumado, visto faltar ainda: a construção de 

quatro Interceptares e Emissários, com cerca de 180 Km de condutas , duas ETAR 's e 

11m Exutor submarino. O Orça mento total do projecto é de 24 milhões de contos e já se 

consumiram 60 % das verbas do invest imento previsto. Está "previsto ", dizem -nos, quc 

os munícip ios entr egue m as redes de saneamento em baixa Já constr uidas à SIMR IA 

Vãoou não ser valorizadas? As ETAR 'sexistentes nos concelhos serão desacnvadas ou 

nJo? Quem irá compensar as Autarquias pelas verbas já dispendidas? As redes de 

saneamento em baixa ainda por construir em cada Município quem vai pagá -Ias? Nào 

sabemos quem determinará as novas tarifas de saneam ento a pagar pelos Municípios 

envolvidos. Com todas estas questões sem resposta, e com o.~ siste mas em baixa ainda 

por concluir c portan to por ligar ao Sistema Mulnmunicipal. que nào está ele tamb ém 

ainda executado , não entendemos o que veio o Governo assinar, e o que vai a SJMRJA 

explorar e gerir. Resta saber se, como se prevê, os municípios vão ler de pagar taxas de 

saneamenlo duas vezes mais alias do que pagam actualmente. Para 111ll!JI1 está de fo ra e 

tenta analisar com um míni mo de atenção. esta mos de facto a viver num país 

virtualmente, que só na Internet tem obra feita ''. 

Entrou na suía o S r. Vereador Eng . o Belmi ro Couto. 

VOTOS DE I O PVC)R - SPORT C! IIH" REI RA:MAR: - Por proposta 

do Sr. Presidente, o Executivo deliberou, por unani midade, exarar em acta um va lo de 

louvorao Sport Clube Beira Mar pela subida à I," Divisão da Liga Nacional de Futebol. 
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~S..s.lli:1ACÀQJn:S~QRTl YA PQ~DE RF OI!t'lXO C O NSTRl 'ÇÃO 

.E..DJ..EÍ.!J...EIJE: - O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhec imento do projecro de 

arquuec tura elaborado pa~a a cons trução da sede da Associaç ão Despo ruva de .. 

ReqUClXO, o qua l. por unanimidade, foi considerado aprov ado. Des te mod o , deve rão os 

Serviços proceder elaboração dos project os de especialidade c contabilizar osá 

respecnvoscustos 

E.EÉ.MF RO - 1' 8 0 .."('1 0 IJE PR O:,\IOC ÁO E IJI F Il SÁQ PARA O 

~: - Foi dado conh ecimento ao Execu tivo do proj ecro de promoção e difu são 

para o ano 2000. aprese ntado pelo Estaleiro Teatral da Companhia de Teatro de Avciro 

Efêmero. no qual são expostas as activida des previstas para o ano corr ente 

Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, foi deliberado , atribuir 

um subsidio anua l de três milhões de escudos àquela Companhia de Teatro para 

comparticipar nas despes as co m o funcionament o do Estaleiro Teatral 

F.O~ FCI " E NTO C ONTíNUO DF FFRTJU :lt.\:'Ol :J:;LJJI:; 

IIRERT AC \ O ('0:'<11 8 01 "llA t' C O R R EClI \ 'OS r t\RA.--º....L\~200 1) ; . 

Dando continui dade à deliberação tomada na reunião de 23 de Março, últ imo, e de 

acordo com o relatório do Júri do concurso. foi deliberado, por unanimidade, transmitir 

à única finna concorrente, A PEREIRA Jü RDÃü, LDA., que a del iberação da 

Câmara vai no sentido de a adjudicação do fornecimento continuo de fertilizante s de 

libertação cont rolada e correctivos para o ano 2000, lhe ser feira pela importâ ncia de 

um milhão seiscentos e setenta e um mi l qua trocentos e vinte e cinco escudos, 

acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera-se aprovada 

oc.u.r.A.CÁQ.....A...YlA P ( lHIIC\ pI ' IO SOI ' t' S IlO:SA R I JA 10\0 

~: - Presente um requerimento de Fernanda Ferreira Monteiro Ramos a 

solicitar a redução da renda, durante o período de Inverno, do quiosque que explora, sito 
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na R" 10' 0 Mendonça por to, mantido o mesmo ence rrado devid o à gravidez ~ 
nascimento do se u filho , além das inte mpéries verifi cada s naquele período. . 

Foi de liberado, com o va lo contra do Sr. Vereador Eduard o Feio , indeferir o N\. 
pedido, por não se con siderar válida a fundamentação apresentada, uma vez que a 

Shfi: 
exponente manteve o ,quiosq ue c n c e rr ad~ durante todo o período de Inverno, por 

motivos não imputáveis à Câmara Municipal, confo rme info rmação que foi prestada 

pelos Serviço s Munic ipais competentes 

OCllUC ÃO nA \'IA p I 'U ! , ..-. 9 1!10 S0rE S IT O l\ ' R UA 

\' ASCO p A G AMA: - Foi tam bém presente um requerimen to de Mari a Susana Balhau 

Agudo, a solicita r que a concessão do terrado onde se encontra instalado um qu iosque 

em seu nome, sito na Rua Vasco da Gama , Santa Joana, , passe para o nome de 

Gracind a Maria Mart ins Novo Marujo 

Ana lisada a situação e cons ider ando o facto de a autori zação dada para a 

exploração do quio sq ue ter sido inco rrec ta, j á que a con cessão de um es paço público 

deverá ser e fecmada por conc urso público . foi de liberado, por unanim idade . indeferir o 

pedido formulado e not ificar a proprietária para que, ate ao final do ano em curso, 

proceda á remoção do eq uipam ento , info rmando-a ainda de que a Câmara Municipa l ira 

proceder li ins ta lação no local de um novo qu iosque, de mode lo idêntico aos demais 

existen tes no concel ho, o qual será poste rio rme nte posto a ,;onc urso a que se poder á 

candidatar 

Entr etanto ausentou-se da reuet ãoo S r. Vereador Eduardo Feio. 

~t'NS I"rl F MENTAC;\ Q no p I' nA OI JI:\'T\ 

1)0 S II\L\.O SlJl : - Fo i presen te a informaç ão técnica n." 04/00 da Divisão de 

Património Imobiliári o , a da r nota de que face à nece ssidade de imple mentação do P.P. 

da Quinta do Simão Sul, se tomo u necessário proceder à aquisição de um terreno 

destinado à abe rtura de um arruamento, pe lo que se propõ e a permuta de 3640 m2, co m 

o valor de dezasseis milhõe s e trezentos mi l esc udos, do artigo 6.213, com a área global 

de 4960m 2, da freguesia de Esguei ra. pertencente a José Joaqu im Pires, pelos lotes n.os 

39, 14 e 11, da Urbanização de S . Jacint o, com as área s de 24U, 32U e 320 mz. 
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respectivam ente, sendo o "'O, ,0IT,,,,'Od,"" cada um do, lotes, seg undo , 1Ii!:~ 
ultima hasta pública efectuada para o loteamento de S. Jacinto de quat ro mllhõ c ;~ / 

o~tocen tos e "" ?" e dois mil e qualr~enlO S escudos, seis milhões quatrocenlo.s e~> 
oitenta e três mil c duzentos esc udos e sers milhões qUa.lrocento.s e oi tenta e .tTêSmi l e V/"/ 
duzentos escudos, o que perfaz um to tal de dezassete mil hões ouocemos e vinte e Oito [l( 
mil e oi tocentos escudos. 

Por unanimidade, a Câmara delibero u co nco rdar com a proposta apresentada 

devendo, por conseguinte, o proprietário entregar a esta Câmara Municipal o valor de 

um milhão quinhen tos e vinte c oito mil esc udos, corre spo ndente à diferença de valore s 

existente nos prédio s a perm utar . 

AQl!I.S.lÇÃ!l.D~RR l:J'SQ r AR " A EU2 3 D E S A:'rVI , 

J.O..A.:SA : - No segui men to da de liberação tom ada na reu nião de 24 de Fevere iro do ano 

em curso. que auto rizo u a aquis ição de um terreno dest inado à EB 2.3 de San ta Joan a, 

pertencente a Maria das Dores Duarte da Pau la, sendo parte do pagam ento feito por 

permuta de um terreno sito no Largo dos Aidos, freguesia de Esg ueira. pe rtença desta 

Câmara Munic ipal , foi prese nte uma informação da Divisão de Patrimó nio Imobiliário , 

a dar nota que após d iversas reuniõe s com o tendo sido aco rdado com o Sr . Jose Ferreira 

da Costa, cujo o rea lojamento ficou a cargo desta Autarqu ia, este acordou receber uma 

indcmnização 110 va lor de seis mil contos, por opção ao re a l oJ~men to 

Por unanimidade , a Câmara deli berou conc ordar e, por conseguinte , 

autoriza r o pagamento da referi da importância 

70:\ " l:\nUSTR IAI lU' "fA.llHEl.H.A: - Nos termos da informação n." 

43/00 do Depa rtamen to de Desenvolvimento e P taneam entc Te rrito ria l, o Execut ivo 

deliberou, com a abstenção dos Srs. Vereadores Dra. Maria Ant ônia, Prof. Celso San tos 

e Jaime Borges. proced er à aquisição dos terre nos sitos nas Cilhas e Zo na Industria l de 

Taboeira, com os art igos 1936, 1937, 1938 c 6248, da freguesia de Esguei ra, as áreas de 

registc de 1810, [260, 1280 e 1460 m2, respect ivamente , pertencentes a Rosas 

Construto res e ou tros, pelo va lor g loba l de quaren ta e se is milhõe s novecento s e o itenta 

mil escudos. 
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Mais foi deliberado que, P'" pagamento, a Câmara M "" i 'i P'~i'~ 
entregará na zon a do Estude Urhanístico do P.P. do Centro , uma área de con st rução de I ,n 
869.5 m2, no valor glob al de quarenta e seis milhões novecento s e oitenta mil escud os, ~ 

segundo valores ca lculados pela média da última hasta pública para áreas similares na A/ 
mesma zona, destinando-se esta área de construção a habitação e comérc io e localiz ar- [Jf. 
se-á na área abrangida pelos lotes 23 e 24 do respectivo estudo, devendo a entrega 

efectuar-se noprazod e 2 anos 

.M..E.ID:AJ)O 1\1:\,NIJEI FIR :\II i\ O: - A Câmara tomou conhecimento de 

uma informação prestada pel a Divisão de Organ ização e Administração, segun do a qual 

existia há longos anos no Mercad o Man uel Firmino uma caixa de esm olas, cujo produto 

era sempre entregue à denom inada Sopa dos Pobres. Mais se informa que tendo esta 

Câmara Municipal no sentido de acabar com as funções inerentes àquele Serviço, o 

responsável pela abertura da dita caixa fez a entrega à Tesoureira desta Autarquia, em 

Novembro de 1998, da importância de trinta e três mil e quinhentos escudos que deu 

entrada nos Cofres do Município, conforme guia de receita anexa. Mais recentemente, 

foi novamente aberta a caixa pelo responsável, tendo-se apurado a importância de 

quarenta c oito mil setecentos e noventa c sete escudos, a qual foi também pelo mesmo 

entregue à Tesoureira que, por não lhe parecer razoável que donativos de particulares 

com esta natureza, dessem entrada nos Cofres de um OrganisVio Público, nào deu ainda 

entrada oficial do valor em causa, aguardando que lhe seja indicado o destino que 

devera ser dado ao mesmo 

Face ao exposto, o Executivo deliberou, por unanimidade, atribuir a 

importância em causa no montante de oitenta e dois mil duzentos e noventa e sete 

escudos às FLORfNHAS DO VOUGA, uma vez que esta Instituiçào tem vindo a 

assegurar o serviço da Sopa dos Pobres, resultante do produto apurado na referida caixa 

de esmolas 

AIlSen I IJU -M' da reuni iio o Sr. Vereador Prof. Celso Santos. 

Bl JGAS JUNTA pE FREG !JESIA DE sÃo JACI NTO : - Presente um 

oficio da Junta de Freguesia de S. Jacinto, a solicitar a melhor atenção para a 
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""".ibi.lid3dCd.' ." ire. m a se r ins\.aI3d3S naquela .1ocal_idad e•.a tít U.l0 exp~rime. n". 1, durant~ 
a época de Verào , a lgumas "bu gas". as quais podenam vir a con tribuir para o aument 

do fluxo turístico. propondo-se os seguintes pontos para Instalação das mesmas: "

Avenida Marginal.junto ao abrigo dos passag eiros das lanc has; Avenida RIa-Mar, junto 

às prscmas; no Parque de Campismo Municipal; Parque de Campi smo da Orbitu r e Cas a 

Abrigo. 

Face ao exposto, foi deliberado , por unanimid ade, concordar e autorizar a 

instalação do equ ipa mento pretend ido. 

El!.l~:.P...AÇÃ!lllA _JU V E NTU D E - C A :\I P A:'; I!" " tiO MI :SI JI O S P A R A 

U:i.l~JlºX lMQSJ QWA~Q5: : • O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conheci mento de 

um oficio circular enviado pelo Comissaria do Region al do Norte da Luta contr a a 

Pobreza, relativo a um leilão a favor da Camp anha "60 minut os para os próximos 1000 

anos", que está a ser levado a e feito pela Fundação da Juventude. 

Foi delibe rado, por unani midade. divulgar o assunto acima mencionado, 

junto das Florinhas do Vouga pelos parceiro s do prOJecto 

"Contmuar.i.SannagozGriné". 

Entrou de novo na Juta (J Sr. Vereador Eduardo FdI J. 

CÁ\ I \ R r\ \ H1 :\ICl r AI _ SF RVICO S DE J 1\1 l' 1::ZA : · De acordo com 

uma informação prestada pela Divi são de Ambiente. através da qual se comunica que 

com a pub licação do Regulamento de Residuos Sólidos Urbanos e Higiene Pública do 

Município, se toma necessário disponibilizar sacos de lixo para fornec imento aos 

municipe s. o Sr. Vereador Eduardo Feio deu conheci mento que. para o efeito se 

procedeu à aqu isição dos mesmos ao preço unitário de trinta e quatro escudos, acrescido 

de IVA. com a impres são numa das faces "A VEIRO ASS EADO . A.\1 BlEN TE BEM 

CUIDAOO", 

Mais informou o Sr. Vereador que os munic ipes proprietários ou 

acompanhan tes de anim ais domestica s, de acordo com o referido Regulamento. devem 

proceder li luupeza e remoção dos dejectos produ zidos pelos animais . pelo que tamb ém 

se adquiriram "kits", sendo cada um constituído por uma embalagem com vinte e quatro 
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sacos de plástic o e "" pinça ccotôg ica de bolso, pelo valor de qu inhen tos c no .. vent a e~
cinco escudos. acrescido de lv A, por unidade. ~ \ 

EE..S.IASJ)Q \l UNl ciPI0I2QQO : - A Câmara del iberou , por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio , que auto rizo u a at ribuição de um -.I'(/ 
subsídio no valor de do is milhões e quinhentos mil esc udos Associação Acadêmica da &"Iá 

Universidade de Ave iro, incluído no Plano de Actividades e Orçament o do ano em 

curso, des tinado a com participar nas despesas com os festejo s da Semana do Enterro do 

Aoo 

fElR&..EXCQ.sl.!,:Ã!,L ..L!L....~L.'\ RCQilllilll - O Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tavares deu conhecimento da receita obtida através da vend a de bilhetes , efec tuada no 

período em que deco rreu o certame em epígrafe, concretam ente nos fins-de-semana e 

feriados, da qual resultou um saldo no valor de vinte c três milhões novec ent os e vinte e 

quatro mil e qua troce ntos escudos, sendo treze milhões duzentos e vinte m il escud os, a 

favor do Município e dez.milhões setecentos e quatro mil e quat rocentos escudos a favor 

das duas Corp orações de Bombeiros Voluntários da Cidade. 

XL F..XruSl!: Ã!L 1:N ''liJ:''Ii A NAC!() :"Ii AI DE AVEI R-º - Face a um 

oficio remetido pela Comissào Organizadora da Exposiç ão . ~fc flda em epíg rafe, foi 

deliberado, por unanimidade, apoiar a realização da mesma, mediant e a oferta de um 

troféu, para ser atribuído aos parti cipantes no evento em destaque, hem como, 

lembranças para os Juizes e Comissários de Pista c, ainda apoi o de ordem logística que 

se torne indispensável. 

URQ.l.!..ES DF CA ' I PIS ' IO PRI VATI VOS: - O Sr. Vereado r Eng," Cruz 

Tavares deu conhec imento de um o ficio enviado pela Direccão Geral de Turismo, a dar 

nota de que, em co labo ração com o Instit uto de Financia mento e Apoio ao Turismo, foi 

criado um instrumento de apoio financeiro di rigido às entid ades proprietár ias e 

exploradoras dc parques de campismo privativos, destinad o a financia r prcj ectos de 

remodelação daqueles equipamentos, através da celeb ração dc um protocolo bancário. 

Foi delibera do. por unanimidade, informar que o Parque de Camp ismo de S. Jacinto foi 
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~r: 
recentemente objeclo de ~bras de recuperação, pelo que esta Emidade não »:f 
usufruir da linhado financiamento em causa. f 

J.l.U'ilA1)1' FR FG!IESI A DE S BER;'o;ARIlQ ' - Fo i presente um ofic io 

da Autarquia em epígrafe. a solicitar a indicação de representantes desta Câmara 

Municipal para as Assembléiasdas Escolas. 

Face à informaç ão prestada sobre o assunto pela Divisão de Educação, que 

aqui se dacomo transcrita. o Executivo deliberou, por unanimidade, delegar nas Juntas 

de Fregu es ia a repres entação au tárquica solicitada. 

ESCill.AS-DO_Co.~CELIIO"'=""sUBSíDIO_D I::_Al.1M~TAÇ.ÁO • ~a 

sequência da deliheração tomada na reunião de 1 de Julho, do ano transacto. em que fOI 

dado conhecimento ao Executivo da acre da reunião realizada, pelo Conselho 

Consultivo de Acção Soc ial Escolar , em que foram tratados assuntos referentes aos 

apoios a prestar em matérias de Acção Social Escolar, e de acordo com a informaç ão n." 

140/2000, da Divisão de Educação, foi de liberado. por unanimidade, atribuir os 

seguintes subsídios aos Agrupamentos e Escolas a seguir mencio nados: dez mil c cem 

escudos ao Agrupamento de Cacia : cento e vinte oito mi l e duzentos e noventa crto 

escudos ao Agrupamento de Eixo; quarenta mil quatrocentos e vinte do is escudos ao 

Agrupamento de Aradas; cen to e um mil cento setent a cinco; escudos ao Agrupamen to 

de Aveiro/Esgueira. e oitenta três mil quinhentos oitenta sete escudos e cinquenta 

centavos à Escola n." 13 da Quinta do Simão 

.E..S..C.U.LAS.-º-.C0 :\"CE I 110 _ s l m sjmo PARA E X PE DlE X TE .. 

Ll.Ml.E.Z.A: - Face à informação n." 13412000 da Divisão de Educação. o Executivo 

deliberou. por unanim idade, atribuir um subsidio no valor de quinze mil escudos, ao 

Jardim de Infância de Santiago. para as despesas inerentes ao expedient e e limpeza 

!PEr" • 1Il ':\1AX IART E _ PROPOS TA DE ,\ CTI V !P:\ D ES PAR\ 

JABJ)I:'\S DE I~t'ÂN ÇIA : - Face a uma informação da Divisão de Educação n." 

52/2000, foi deliberado, por unanimidade, atribuir à Assoc iação Humaniart e um 

subsidio, no valor de cento e cmquenra mil escudos , para as despesas inerentes às 
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V ' 
actividades de comple mento educativo , tempos livres realizadas PO' .q ",:~~ 
Associaç ão. oas Pr é-Primárnas do Agrup amento de Escol as de Ave .ro S, ' . ~~'; 

~
Slli!SIPlOS ' . Foi delib erado. po, unanimidade, autorizar a atribuiç ão do, 

seguintes subsídios: 

• quatrocentos e vinte mil escudos, à /fIIJRA - A uod uçào Cultural de 

A vetr o, para a concretização de uma peça de teat ro, integrada no âmbito da Semana 

Cul1ural da Juventude, intitulada "Rinoce ronte". 

- quinhentos e cinqüenta mil escudos, à A s .~ociQ çtio Cu ltu ra l de A rad QJ, 

com vista à realiza ção de uma peça de teatro intitulada '0 Homem do Acaso" , também 

integrada no âmbito da Semana Cahural da Juventude. 

- trezentos mil escudos, à Associação de E.,'udQ "(e ,~ da Hscota S ecul/dá ria 

Homem Cristo, a fim de viabi lizar a realização do projecto "A Arte sa iu à Rua", no 

âmbito do Programa Municipal de Apo io à iniciativa Jovem. 

· trezentos mil escudos. à Associação Aced émice da Uniw'r sidade de 

A-.viro, dest inado à realização do proj ecto "P ara os olhos verem ... o que o coração não 

esquece", no âmbito do Programa Municipal de Apoio à Iniciativa Jovem 

• cento c cmquenta mil escudos, à Capitan ia do Porto de A I,,,jro, destinado 

a comparticipar nos encargos inerentes à contratação de um nadador-salvado r para a 

época balnear. 

- um milhão oi tocen tos e treze mil e quinhent os escudos, à Ati etica Ibérica. 

ú1a., para comparticipar nas despesas com a realização do Mundialito de Atletismo de 

Aveiro, a realizar dura nte a semana de 29 de Maio a 3 de Junho pró ximo , 

nomeadamente, para a instalação e orientação técnica das actividad es, incluindo 

material especi fico e pessoa l especializa do 
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- oito mil novecentos e oitenta e oito escudos, à JUlllu de Freguesia da ~Glóriu, a fim, dt: comparticipar nas despesas com as "Au las de Copeira" que li \'eAj5~ 

lugar em Santiago, de Setembro a Dezembro. do ano findo. ~ 

~ ""0 e trinta ';"'0 mil escudos ao Grupo Desportivo E;" "". para ~ 
comparticipar na aquisição de uma caninha, destin ada ao transporte das crianças da 

Secção de Futebo l, e para pagamento de despesas inerentes ao seguro de via turas. 

- quatrocentos e cinqucnta mil escudos, ao Efémero - Companhia de Teatro 

de Avciro, para as despesas inerentes do workshop/Arelier, que se vai realizar no 

Estaleiro Teatral , no mês de Maio , corre nte . 

CEpE rsC I A DF VI A:"','T AS: - A Câmara del iberou. por unanimidade , 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que autorizou a cedcncia de 31 p és 

de palmas existentes nos Jard ins do Parque Municipal , à Paróq uia de N" Sr." da Glória , 

com vista a orna mentar a Igreja da Sé , no passado d ia 16 de Abri l, Dom ingo de Ramo s, 

estimando-se o seu cus to no valor de quatro mil seisc en tos e c inqucnta esc udos. 

C E IJ ÊNC IA lU' :\l AU ·HI AI S • ! ULITAJ) E....ERLG ll.E..S~ 

CB.JlZ . - Fo i deliberado, por unan imidade, rat ificar o despacho do Sr. Vereador 

Eduardo Fe io, que autorizou a ced ênc ia à Junta de Freguesia da Vera Cruz, de duas 

secretárias de madeira, usadas, e um banco, que se encontram na suca ta do s Arma zéns 

Gerais antigos, cujo valo r ascende a vinte mi l escudos. acrescido de [VA à taxa lega l em 

vig or. 

ll n- :\l • !!J;,\nA DE fREG I' ESIA pF R.l::.-Q..ll..EJXO : • A Câmar a 

deliberou, por unan imidad e, rati ficar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio , que 

autorizou a cedência à Junta de Freguesia de Requeixo de uma carr ada de pedra n." 02 , 

para a co nstruç ão de muros na Rua das Rodas , em Reque ixo , cuj o cus to se est ima em 

vinte e c inco mil escudos , acresc ido de IVA à taxa legal em vigo r. 
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IDEM - !IINTA IlE EREGlJESlA IlF ESGIIEIR A, - Por "",";m;d'd~~.J; 
foi deliberado , ratificar o despacho do Sr. Vereador Edua rdo Feio, que autori zou ~j 
ccdência de uma cam ioneta de brita, para a limpeza da Travessa da Rua das Pombas, ~ 
estl man d o~se o seu custo no valor de vinte e cmco mil escudos. acresci do de lVA à la;&1 Y/ 
legal em vtgcr . ~-r(j'tt

101:\1 - ESC Ol " BÁSIC A nos 2 o E 3.° CI O OS M O t ·S UAJ!.llilliA · 

- Foi presente um oficio enviado pela Escola em destaque. a dar nota que pretende levar 

a efeito obras no respectivo estabelecimento de ensino . Por unanimidade, foi deliberado , 

apoiar, mediante a ced ência de cem blocos de cimento de 28 em, cujo valor ascende a 

nove mil c duzentos escudos. acre scido de IVA à taxa lega l em vigor. 

I:\Vt" NT AR I :\C '\O no PATRI\, Ú 'S IO 11\108 11 I \ R !Cl : . O Execu tivo 

delibero u. com a abste nção da Sra. Vereadora Ora . Maria An tônia, rati ficar o despacho 

do Sr. Vereador Eduardo Feio. que auto rizou a abertu ra de conc urso limitad o se m 

apresentaç ão de candid atu ras, para o fo rnec imento de Serviç os de lnvemariaçâo, 

Reconcil iação c Avali ação dos bens m óveis da Câmara Municipal de Aveiro 

U C E;\lC AS DE OBRAS : • Foram submeti dos à co ns ideração do 

Executivo os seg uintes processos de ob ras: 

- N." 777/ 97 de ARMAPE - CONSTRUÇOES, LOA. Face ao requerido pela 

empresa em ep ígra fe, foi delibe rado , por unanimida de, deferi r. nos termo s da 

informação técnica do DGU de 13 de Abr il, u ltimo, cujo teo r aqu i se dá como transcrito . 

Entretanto ausentou-se da reunião o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

. K n 484/99 de FÁBRlCADE MÁQUINAS JOCAR, a requere r informação prév ia 

sobre a viabili dade de construçâc de um pavilhão destinado a armazenagem, sito na 

freguesia de S. Bernardo. Foi deliberado, com a abs tenção da Sra . Vereadora Ora. Maria 

Antônia. autori zar , devendo o requerente da r cumprimento aos artigos 5 .0 e 12.0 do 
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VV'~regulamento do P D M . de acordo com a informação do DOP6ISP260799/14 13 de 29 

de Julho do '"0 '''0'"''0, cujo toa, "'I"' se dá como '''0'' ' '' 0 ~~i~S

• N ° 394/ 9 7 til: CONSTRUÇÕES V ENEZUELA, L OA. a solic itar o 

licenciamen to das obras de urbanização, relativas a um terreno Sito na freguesia de 

Santa Joana. Face fi informação técnica prestada pelo DGU de 14 de Abril , do ano 

corrente, cujo teor aqui se dá como transcrito, foi deliberado. com a abstenção do Sr. 

Vereado r Eng." Belmiro Cou to, aprovar o requerido . 

- N° 566 199 de PRO~T1VEN DA , CO~STRUÇÓES , L DA E O UTRO, re s pe itante às 

obras de urbanização de um terreno sito na Rua de Santa Luzia , Matuduços. freguesia 

de Esgueira . Apô s análise da info rmaç ão técnic a prestada pelo DGU /LS, de 19 de Abril 

findo. foi del ibe rado. por unanimidade , ap rovar, nas condições cons tantes dos pontos 

31\ e seguint es da referida informação, devendo ser liquidada a taxa de compe nsaç ão 

provisória no valor de um milhão novece ntos e quatro mi l o itocento s e cinqucnta e três 

escudos 

- N .~ 508/99 de LÚCIA ~A ~J" CARVALHO SILVA A LMEIDA. A Junta de 

f regues ia de Santa Joana. deu con hecimento de que procedeu à demolição de uma casa 

antiga na Rua do C õcaro. daq uela freg ues ia, proprieda de da ,lilUlar, por esta apr esentar 

perigo para as crianças que para ali iam brincar . Anal isado o parecer j urídico n.' 551200 

de 2 de Maio co rrent e, que aqu i se dá como lranscri to , a Câmara delibe rou, por 

unanimidade , rat ifica r o despacho da re ferida Junta 

_ :,\° 4] 5/9 7 de ARMINDOAc Ác IO ll ARBOSA DASILVA, a so lici tar a recepç ão 

provisória da s obras de urban ização , respcitantc ao lo teamento sito na Rua das 

Fominhos, freguesia de S. Bernardo, tendo sido delib erado, por unanimid ade, autorizar, 

de acordo com a informaç ão técn ica do OO U de 8 do corrente, cujo teor aq ui se dá 

como transcrua 

- N." 267/97 de ENQUADRA - CO"lSTRLJÇÓES, COMPRAE VEND.-'DE I\t ÓVEJS, 

LDA., a reque rer a reapreciação do seu projecto para co nstrução de um bloco com ercia l e 
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",1i\,
. l si . . • . . \f':Jffh b· . a nactona Silo na Rua Amomo Farda - E.l'O.235 , freguesia de S. 8~mardo_ Lida a
 

informação do DGUfEA040 S00/ 10S4-A de 4 do co rrente que aqu t se dá com ~
 
transcnta, ~oi deliberado, por unanimidade, deferir o requerido, nos termos constantes \ 

da refe rida '"'0="'0. -1} 
- N ,- 599/9 4 de M Ar\UEL EVANGELISTA RAM OS DE ALMEIDA, representado 

por Danie l de Jesus Loure iro, a aprese ntar projecto de alte rações para con strução de um 

edilicio dest inado a habitação e comé rcio, sito na Rua Comandante Rocha c Cunha, 

freguesia da Glória. Foi deliberado , por unanimid ade. autorizar o requerido. desde que 

cumpridas as con dições constantes na informa ção técnica do DGUlS P04050ü i622 de 5 

do corrente, que aqui se dá com o tran scrita 

N ,O 20/95 de M AS UEL A NDRADE OLIVEIRA CO UTl NHO. a requerer a 

recepção prov isória parcia l das ob ras de urbanização de um terreno situado na Rua da 

Agra, freg ues ia de Aradas. Foi de liberado , por unanimi dade , autorizar o reque rido , de 

acordo com a informação técn ica do DGU de 18 Abril do ano co rrente , que aq ui se dá 

como transcnta . 

- N." 388/83 de M"NUEL SILVANETO, a solicita r a concessão do subsidio a 

que tcm direito , dev ido pe la conclusão da'> obras de recuperação da fac hada de um 

ediflcio sito no Canal de São Roque n" 59, na freguesia da v era Cruz. Foi deli berado, 

por unanimidade. conce der um subsid io no va lor de dezoito mil se tecen tos e cinquenta 

escudos. 

- W 82/95 de LUSAVOUGA - MÁQUINAS I: ACESSOHIOS INDUSTRIAIS, Lo" 

Considerando a informação técnica do DGU/TS 070200r2753, de 7 de Fevereiro do ano 

corrente , cujo teo r aq ui se dá como transcrito, foi deliberado, por unan imid ade, autoriz ar 

a amplia ção de um armazém suo na Rua da paz. - Quintã do Loure iro , fregues ia de 

Cacia, por este ser con siderado de inter esse econômico para o conc e lho, dev endo no 

entanto o processo ser submet ido li parecer da C.C. R.C. , quanto à locali zação da 

ampliação do re ferido armazém 
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- 879 /98 de ALBINODOSSANTOS MARQUES, a req uerer n licenciamento da 

operação de loteamento de um terreno sito nas Ruas do Monte do Paço e da Floresta , 

freguesia de Esg ueira. Fo i deliberado, por unanimi dad e, deferir nos termos constantes 

da informação técnic a do D,D ,P.T. n." 670/99 de 24 de Novem bro do ano trunsacto , que 

aqu i se dá como transcrita. 

- 123/92 de EDIVOUGA- IMOBILIÁRIA E COt"STRUÇÃO. LDA. Po r proposta do 

Sr. Vereador Dr. José Gonça lves e face aos esc larecimen tos pelo mesmo prestados . foi 

deliberado , po r unan imidad e, rec tifica r a deli beração tomada na reunião de 07 de Abri l, 

último, no sent ido de se de ferir a alter açân de propriedade horizonta l nos termos 

constan tes da informação técnica do DGUTS3003001745 de 3 1 de Março, ultimo. que 

aqui se dá corno transcrita . 

.\ PR O V t\ C \ O [ \ 1 \1I:S! lT t\ : • Fina lmente. foi de liberado , por 

unan imidade . aprova r a presen te ac ta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 3, do 

~ 92°, da Le i nO169/99 , de 18 de Setembro. a qual foi lida e di strib uída por todos os 

Membros da Câmara e por eles ass inada. 

E não havendo mais nada a tratar, foi enc errada a presente reunião 

Eram 22 horas 

Para constar e devidos efeitos , se ~a presen te acta, que cu, la~ ro 

Isabel Maria de Almeida Ferre ira Amo rim, O
Dircctora dos Se rviços Adm in istrat ivos da Câ mara Municipa d Avciro. subscrevo. 

Wrmó. MóniufMJu, J \'-(JJ" 
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